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RESUMO
Ghini, R.; Paraíba, L .C .; Lima, M .W .P. de. Determinação de período para solarização do solo na região de Campinas/SP. Summa Phytopathologica, v.20, 
p .131-133, 1994.

Foram avaliadas as temperaturas do solo solarizado ou não, na profundidade 
de 10 cm, em intervalos de 10 minutos, durante o período de: julho/92 a ju- 
nho/93. A temperatura máxima foi obtida às 16:00 hs, durante o período de 
coleta de dados, para os dois tratamentos. As diferenças médias de tempera­
turas, is  16:00 hs, entre o solo solarizado e não solarizado foram maiores 
que 8°C de setembro/92 a março/93. No mesmo período, as médias das
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temperaturas máximas mensais obtidas no solo solarizado foram superiores a 
41 °C. O número de horas acumuladas com temperaturas superiores a 45°C 
no solo solarizado foi de 6, 23 e 22 hs nos meses de novembro/92, dezem- 
bro/92 e janeiro/93, re^ectivamente. Os resultados indicam que a solariza­
ção deve ser realizada, preferencialmente, entre os meses de setembro a 
março.

ABSTRACT
Ghini, R .; Paraíba, L .C .; Lima, M.W .P. de. Period determination for soil solarization on the region of Campinas/SP. Summa Phytopathologica, v.20, p. 
131-133, 1994.

Temperatures o f  solarized and non-solarized soils, were evaluated at 10 cm 
depth and 10 min. intervale, during the period: July/92 to June/93. Vie ma­
ximum temperature was obtained at 16:00 hs, fo r  both treatments. The gra­
dient o f  temperatures, at 16:00 hs, between solarized and non-solarized soils 
was higher than 8°C  from  September/92 to March/93. At the same period, 
the maximum temperatures obtained on the solarized soil were higher than
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41 °C. The numbers o f  accumulated hours with temperatures above 45 °C on 
the solarized soil were 6, 23 and 22 hours during the months o f Novem­
ber/92, December/92 and January/93, respectively. The results showed that 
solarization, on the region o f  Campinas/SP, can be applied most efficiently 
from  September to March.

A solarização, técnica de desinfestação de solo descrita 
por KATAN et al. (5), têm-se apresentado eficiente no con­
trole de diversos patógenos, no estado de São Paulo (1, 3, 4). 
Efeitos adicionais, como o controle de plantas daninhas, 
maior crescimento das plantas cultivadas e pouca interferên­
cia em populações de microrganismos não alvo, também fo­
ram observados (4, 6, 7).

A avaliação do desempenho da solarização em uma nova 
localidade requer a observação de diversos componentes bio­
lógicos e climatológicos (2). A temperatura do solo é o prin­
cipal fator, visto que é a promotora das alterações físicas, 
químicas e biológicas resultantes da solarização.

O presente trabalho teve por objetivo monitorar a tempera­
tura do solo com e sem solarização, durante o período de: ju- 
lho/1992 a junho/1993, na região de Campinas/SP, com a fi­
nalidade de selecionar o período no qual o solo solarizado 
atinge as maiores temperaturas.

MATERIAL E MÉTODOS

Com auxílio da estação metereológica modelo EMS(EE 
507-200) da ELE International, instalada no CNPMA (Jagua- 
ritína/SP; latitude 22°41’ sul; longitude 47° W.Gr.; altitude 
570,438 m ), foram avaliadas as temperaturas do solo, em in­
tervalos de 10 minutos. Dois sensores de temperatiu-a de solo 
foram instalados na profiuididade de 10 cm da superfície do
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solo desnudo e no centro de uma área de 12m  ̂(4x3m) cober­
ta com plástico transparente (35 t̂m de espessiwa). A profun­
didade de 10 cm foi escolhida por não sofrer tantas variações 
como as camadas mais superficiais do solo e por apresentar, de 
modo geral, maior concentração de raízes e patógenos. A troca 
do plástico foi realizada a cada 2 meses. Antes da colocação ou 
da troca dos plásticos não houve irrigação do solo. A estação foi 
instalada em solo podzólico, numa área plana.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A temperatura máxima do solo, com e sem a cobertura 
plástica, foi obtida as 16:00 hs, durante o período de coleta 
de dados. A partir desses resultados foram traçadas compara­
ções entre os meses avaliados, nesse horário.

A colocação do plástico fez com que a temperatura míni­
ma atingida pelo solo solarizado fosse superior à temperatura 
múiima do solo mí, durante todos os meses estudados. Este 
resultado se deve ao maior aquecimento diurno do solo solari­
zado, devido à proteção da cobertura plástica (Quadro 1).

Apesar da região de Campinas/SP apresentar maior preci­
pitação entre os meses de setembro a março, o mesmo pena­
do caracterizou-se pela maior diferença de temperatura entre 
o solo solarizado ou não (Quadro 1). Nesse período, a tempe­
ratura do solo solarizado foi superior a 8°C à temperatura do 
solo descoberto. Da mesma forma, as temperaturas máximas 
obtidas às 16:00 hs, no solo solarizado foram superiores a 
41 °C, entre setembro e março.
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Quadro I. Precipitação mensal, irradiação solar global e temperatura mínimas, máximas e médias do solo solarizado (10 cm de profundidade) ou não solariza- 
do, às 16:00 hs'.

Radiação Temperatura mínima Temperatura máxima 
Precipi- solar (°C) (°C)

Mês tação g l o b a l __________________________________________
(mm/mês) (cal/cm^/ 

mês)

Temperatura média
ro

Amplitude 

CTmáx - Tmín.)

Não solar. Solar. ' Não solar. Solar. Não Solar. Solar. Solar. Não solar. Não solar. Solar.

JUL 92 

AGO 92 

SET 92 

OUT 92 

NOV 92 

DEZ 92 

JAN 93 

FEV93 

MAR 93 

ABR93 

MAI 93 

JUN 93

41.6

36.6

105.8 

288,6

239.8

149.6 

250,4

336.8

107.8 

67,4

102.8 

61,2

7803.8

9447.6

8571.8

11557.9

11785.4

13277.4

11558.9

8554.6 

10773,3

9034,5

6756.8 

5864,0

16,0

19.1

19.1 

20,5

21.2 

23,1

23.4

25.5

25.5

24.0

19.1 

17,3

18,6

24.8

23.9

26.5

28.6

27.7

28.9

31.8

30.9 

28,7 

24,0

20.9

27.4 

25,9

29.4

32.4

34.2

34.3 

35,8

33.2

34.5

31.3 

28,7

23.4

29,6

34,9

41.0

42.3

45.5

46.6

48.8

43.6

44.9

38.4

36.1 

28,3

20.4

22.4

23.7

27.7 

28,6 

30,2

30.0

28.0 

30,1 

28,9

23.8

21.5

26,2

30.2

32.4

36.0

38.2

40.8

40.0

36.8

39.3

35.5

31.2

26.3

5.8

7.8

8.5

8.3

9.6

10.6 

10,0

8.8 

9,2 

6,6

7.4 

4,8

11,4

6,8

10.3 

11,9 

13,0 

11,2

12.4 

7,7

9.0 

7,3 

9,6

6.1

11,0

10,1

17,1

15.8

16.9

18.9

19.9 

11,8

14.0 

9,7

12.1 

7,4

1 Os dados foram obtidos com auxílio da estação meteorológica modelo EMS (EE-507-200), da ELE International, instalada no CNPMA/EMBRAPA em 
Jaguariuna, SP.
Solar =  solo solarizado

Somente os meses de novembro, dezembro e janeiro apre­
sentaram temperaturas do solo solarizado acima de 45 °C. O 
número de horas acumuladas acima de 45°C foi de 6, 23 e 22 
horas, respectivamente. No solo solarizado foram observadas 
temperaturas superiores a 40° C entre os meses de setem- 
bro/92 a março/93. Temperaturas acima de 35°C foram ob­
servadas no solo solarizado em quase todos os meses, exceto 
junho, julho e agosto (Figura 1).

Os resultados indicam que a solarização, na região de 
Campinas/SP, deve ser realizada, entre os meses de setembro 
a março, apesar da maior pluviosidade nesse período. A tem­
peratura do solo, durante o ano avaliado, foi pouco influen­
ciada pela precipitação, sendo porém função da radiação solar 
global (Quadro 1). Como as maiores temperaturas do solo so-

500
horas

|ul ago set out nov dez )an fev mar abr mal |un 
m eses

>45 oC CZD  >40 oC I >35 oC

Figura 1. Número de horas acumuladas com temperaturas acima de 35 °C, 
40°C e 45 °C em solo solarizado durante o período de julho de 
1992 a junho de 1993, em Jaguariúna, SP.

larizado são obtidas nos meses de novembro, dezembro e ja­
neiro, estes meses devem ser, preferencialmente, escolhidos 
para o tratamento do solo com solarização nesta região. A es­
ses meses deve ser incluido o de fevereiro, haja visto que 
para o ano de 1993 seu comportamento foi atípico. Avaliação 
semelhante realizada em fevereiro/94 apresentou a radiação 
solar global de 10108,9 cal/cm^/mês e 31 horas acumuladas 
com temperatura do solo solarizado acima de 45°C.

Temperaturas semelhantes foram obtidas por LEFEVRE 
& SOUZA (6), durante os meses de janeiro e fevereiro de 
1989, na região de Botucatu/SP. Os autores sugerem que es­
sas temperaturas são suficientes para o controle de diversos 
fitopatógenos do solo.

Segundo MAHRER (9), a eficiência da solarização depende 
de diversos fatores, entre os quais estão os parâmetros meteoro­
lógicos, custo de apUcação da técnica, duração do tratamento, 
tipo de plástico, tipo de solo e patógeno a ser controlado. Além 
desses fatores, deve ser levado em ccxisideração a disponibilida­
de do canço, visto que não pode ser realizado cultivo durante a 
solarização. Modelos matemáticos podem ser aplicados sob dife­
rentes condições, com a finalidade de otimizar o tratamento (8, 
9, 10). Os dados obtidos no presente trabalho podem ser utiliza­
dos para validar modelos matemáticos de previsão de temperatu­
ra de solo solarizado. Esses estudos são importantes ferramentas 
para reduzir o número de experimentos necessários para a ado­
ção da técnica em novas regiões.
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